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Discute a possibilidade do uso de fontes judiciais para reconstrução de uma História 

Local, tomando como estudo de caso a povoação do Jardim das Piranhas, gênese do 

município de Jardim de Piranhas – RN, durante os séculos XVIII e XIX. O trabalho se 

insere no Projeto de Pesquisa História dos Sertões do Rio Grande do Norte e da Paraíba, 

sob o Plano de Trabalho Sertões do Rio Grande do Norte e Paraíba: das sesmarias à 

territorialização do espaço. Engajado nas considerações teórico-metodológicas da 

História Regional e Local, em diálogo com os preceitos formulados sobre esta por 

Erivaldo Fagundes Neves, utilizou fontes judiciais referentes à Ribeira do Seridó, 

inventários post-mortem do Fundo da Comarca de Caicó, custodiados pelo Laboratório 

de Documentação Histórica (LABORDOC) do Centro de Ensino Superior do Seridó 

(CERES), através do levantamento, transcrição, leitura e análise dessa documentação. As 

informações contidas nos inventários post-mortem, tais como listagem de herdeiros, 

listagem de bens (propriedades de terras, escravaria, criatório, plantações, dentre outros, 

como bens móveis e utensílios) e listagem de dívidas (ativas e passivas), atuaram como 

suportes para considerações sobre as relações sociais entre os povoadores, o cotidiano 

familiar e comunitário, as relações de trabalho, atividades econômicas, elementos 

religiosos e também interações com outros lugares e indivíduos. Compreendeu-se, assim, 

que as fontes judiciais proporcionaram reflexões acerca dos aspectos da vida material e 

espiritual dos moradores da povoação do Jardim das Piranhas, onde viu-se que a cultura 

material se manifesta numa restauração das dinâmicas econômicas, sociais e religiosas 

desses sujeitos, corroborando para a construção de uma História Local. 
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